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O Ensino de Probabilidades no currículo da Escola Básica

Cileda de Queiroz e Silva Coutinho – PUC/SP – cileda@pucsp.br

Temos aqui o objetivo de discutir o contexto no qual o ensino de probabilidades no Ensino Fundamental e Médio tem sido desenvolvido, e os conseqüentes processos de aprendizagem desencadeados. Como pano de fundo utilizamos os resultados obtidos em Coutinho (2001), que indicam que a aprendizagem do conceito de probabilidade é favorecida quando é utilizado um enfoque experimental envolvendo processos de modelagem e simulação. Em um primeiro momento, buscaremos discutir o que é proposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais em relação ao trabalho com o conceito de Probabilidades. Em seguida, discutiremos a transposição didática a partir de um breve estudo de livros didáticos das décadas de 70, 80, 90 e atuais, visando detectar as concepções induzidas por esses livros aos professores em exercício do Ensino Fundamental, tanto em sua formação inicial quanto em sua prática docente. Buscaremos por meio de um estudo comparativo identificar a existência ou não de abordagens comuns ao estudo de probabilidades propostos nos livros analisados, que é uma amostra de diferentes períodos do ensino da Matemática. Numa última etapa procuraremos discutir a formação de professores à luz das análises anteriores, buscando levantar argumentos para responder à questão: o professor que hoje está em exercício está instrumentalizado para trabalhar com seus alunos o conceito de probabilidades, de forma a propiciar a estes alunos uma oportunidade de aprendizagem significativa, servindo-se por exemplo do enfoque experimental aqui abordado? 

Este texto procura evidenciar alguns aspectos de nossa pesquisa atual no campo da Didática da Estatística, cujo foco é o trabalho com o conceito de probabilidade desde as séries iniciais do Ensino Fundamental, sob vários pontos de vista: o professor em exercício, o professor em formação inicial, o aluno da Escola Básica e os instrumentos institucionais (Parâmetros Curriculares Nacionais, Propostas Curriculares Estaduais e Livros Didáticos). Esta reflexão é conseqüência de estudos por nós já desenvolvidos e de pesquisas no cenário nacional e internacional sobre o tema.

Os estudos que motivaram a pesquisa atual.

A pesquisa feita em Coutinho (1994) foi um primeiro passo nessa reflexão. Buscou-se identificar as concepções espontâneas dos alunos e como trabalhar com estas concepções à luz dos resultados de pesquisas nacionais e internacionais, tanto na Educação Matemática como na Psicologia da Educação. A questão de pesquisa era: Quais as concepções espontâneas em alunos de 16-18 anos sobre probabilidade? Como trabalhar com estas concepções para que elas não se tornassem um obstáculo epistemológico ou didático no decorrer do processo de aprendizagem? 
Um primeiro resultado deste estudo, realizado com alunos do Ensino Médio francês e alunos do primeiro ano do terceiro grau brasileiro, foi a identificação do obstáculo
 da eqüiprobabilidade (segundo Lecoutre (1984), atribui-se a eqüiprobabilidade aos eventos pela ausência de informações). Este estudo identificou este tipo de obstáculo e que a resistência ao ensino formal aumenta proporcionalmente à idade dos alunos, confirmando também resultados obtidos por Fischbein (1996). Pudemos observar que, do ponto de vista das escolhas didáticas do professor, pode-se diminuir sua resistência ao ensino pela adoção de um enfoque freqüentista
 para introdução ao conceito de probabilidade e quando a introdução ao conceito é feita por meio de problemas que envolvam situações de não eqüiprobabilidade. 

Na seqüência dessa reflexão questiona-se: Quais as condições didáticas necessárias para que os alunos possam se familiarizar com situações aleatórias em contexto escolar? Quais as condições para que eles se engajem em uma apreensão probabilista em termos de modelo de tais situações desde o Ensino Fundamental? A hipótese principal dessa pesquisa era: O funcionamento conjunto de um processo experimental e de um processo de modelagem permite aos alunos, desde o Ensino Fundamental, de adquirir os instrumentos de representação e de interpretação dos fenômenos aleatórios, conduzindo até a estimação de uma probabilidade. (Coutinho, 2001)

Para conduzir esta pesquisa buscou-se identificar quais conceitos estariam na base da aprendizagem probabilística e assim, elaborou-se uma seqüência didática que trabalhasse esses conceitos com alunos do Ensino Fundamental francês. Foram assim construídas situações didáticas envolvendo a idéia de acaso, a noção de experiência aleatória e o conceito de probabilidade como primeiro contato em contexto escolar com o raciocínio probabilístico.

Procurou-se, de acordo com os resultados obtidos em Coutinho (1994), trabalhar com a dualidade dos enfoques para a noção de probabilidade: combinatório x freqüentista. Ou seja, procurou-se oferecer aos alunos situações didáticas que envolviam problemas que deveriam ser resolvidos experimentalmente (simulação) e validados pelo cálculo a priori de uma probabilidade pela definição laplaciana (razão entre o número de sucessos e o número total de casos possíveis pela realização de um experimento aleatório). A noção de modelo (o modelo binomial, no caso) foi utilizada como um instrumento didático. Trabalhou-se assim com a idéia de um modelo expresso em linguagem corrente (não necessariamente matemática), mas com todas as propriedades do modelo teórico evocado. Essa é a idéia de modelos pseudo-concretos (Henry, 1997).

Os resultados deste trabalho foram bastante positivos. Observou-se que o enfoque experimental utilizado permitiu a confrontação dos dois principais pontos de vista quando definimos uma probabilidade: o ponto de vista clássico ou laplaciano e o ponto de vista freqüentista. Nestas condições, a construção do conceito pelo aluno é feita de forma a que ele tenha menos possibilidades de mobilizá-lo fora do seu domínio de validade, ou seja, com menos possibilidades de que este conceito torne-se um obstáculo para aprendizados futuros no domínio do Cálculo de Probabilidades.

As atividades propostas permitiram também um trabalho sobre conhecimentos já adquiridos pelos alunos em séries anteriores do Ensino Fundamental, tais como proporcionalidade e freqüências. Destaca-se o trabalho sobre todas as formas de representação destes objetos matemáticos: frações, porcentagens, etc.

O trabalho no interior do domínio pseudo-concreto mostra-se uma etapa fundamental no processo de modelagem
 que se quer instalar: os alunos devem fazer a distinção entre uma observação feita no domínio da realidade e sua representação, a qual pertence ao domínio teórico. Como estes alunos não possuem ainda os conhecimentos probabilistas necessários para exprimir estas representações teóricas, a utilização dos modelos pseudo-concretos torna-se o único meio acessível para a explicitação do modelo escolhido para representar o jogo proposto como situação-problema, o jogo do Franc-Carreau
.

O trabalho de abstração necessário para a construção do modelo de urna de Bernoulli escolhido para representar o jogo não apresenta dificuldades para os alunos, uma vez que eles podem fazê-lo a partir da abstração do pote de contas coloridas que eles manipularam na primeira fase da atividade, introduzido naquele momento com o objetivo de tornar-se uma experiência de referência no processo de modelagem: a experiência observada poderia ser “interpretada” como um sorteio em um pote de contas coloridas? 

Os resultados obtidos neste estudo foram bastante encorajadores. As análises mostram que os alunos aceitam de forma espontânea a utilização do modelo pseudo-concreto urna de Bernoulli para representar o jogo de Franc-Carreau. Eles foram capazes de formular uma composição para esta urna a partir da associação entre o jogo e o sorteio no pote com contas coloridas.

Observou-se também que tais atividades favorecem para os alunos a construção da relação entre uma idéia intuitiva de probabilidade (ou de chance) e a freqüência estabilizada como medida aproximativa desta probabilidade.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais

Diante desses resultados, voltamos nossa atenção para o panorama brasileiro da educação e as mudanças anunciadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais ─ PCN, nesse panorama. Buscou-se assim identificar elementos que permitissem adaptar as atividades propostas em Coutinho (2001) para o Ensino Fundamental brasileiro. Pode-se assim constatar a riqueza oferecida por esse documento, riqueza esta que vem da forma como o ensino de probabilidades é visto dentro do tema
 “Tratamento da Informação”: os primeiros contatos com situações aleatórias são oferecidos aos alunos desde o segundo ciclo do Ensino Fundamental e é retomado a cada ciclo seguinte de forma progressiva. Os alunos podem assim construir passo a passo o conceito de probabilidade, levando em conta a dualidade dos pontos de vista experimental e teórico (freqüentista e laplaciano). Em Coutinho (2001) mostrou-se a importância deste duplo enfoque para a construção do conceito de probabilidade.

Detalham-se, na seqüência, os pontos levantados na leitura e análise dos Parâmetros Curriculares Nacionais, para depois discutirmos das implicações no nosso trabalho, e que foram apresentados Coutinho (2003).
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Primeiro Ciclo do Ensino Fundamental

Este estudo começou pela leitura e análise dos PCN-EF para a área de Matemática, pela parte relativa ao primeiro e segundo ciclos do Ensino Fundamental (7-10 anos). Destacam-se alguns objetivos indicados na página 47 do volume do PCN relativo à Matemática para os dois primeiros ciclos do Ensino Fundamental, que ao nosso ver, estarão na base da formação do conceito de probabilidade:

Desenvolver procedimentos de cálculo – mental, escrito, exato, aproximado – pela observação de regularidades e de propriedades das operações e pala antecipação e verificação de resultados.

Utilizar instrumentos de medida, usuais ou não, estimar resultados e expressá-los por meio de representações não necessariamente convencionais.

Identificar o uso de tabelas e gráficos para facilitar a leitura e interpretação de informações e construir formas pessoais de registro para comunicar informações coletadas.

Esses três objetivos são particularmente interessantes pela possibilidade de conexão com as competências exigidas dos alunos para o trabalho no campo conceitual das Probabilidades. Assim, a observação das regularidades nas operações realizadas, a construção e o trabalho com representações preparam os alunos para o processo de abstração necessário à mudança de domínios (do domínio da realidade para o domínio pseudo-concreto). Ao mesmo tempo, o trabalho com tabelas e gráficos para leitura e interpretação de informações introduz os alunos às idéias de freqüências de ocorrência de um determinado resultado de uma observação, o que será fundamental para a compreensão do enfoque freqüentista de probabilidades (enfoque experimental, nos termos usados pelos PCN). 

Citando os Parâmetros, os assuntos referentes ao Tratamento de Informação serão trabalhados neste ciclo de modo a estimularem os alunos a fazer perguntas, estabelecer relações, a construir justificativas e a desenvolver o espírito de investigação, atitudes fundamentais para o trabalho não somente no campo das probabilidades, mas em todos os domínios da Matemática.
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Segundo Ciclo do Ensino Fundamental

Neste ciclo, os alunos fazem generalizações bastante elementares, ligadas à possibilidade de observar, experimentar, lidar com representações, mas sem, contudo, formalizar conceitos. Segundo os termos definidos por Henry (1997) e explicitados em Coutinho (2001), os alunos trabalham no domínio pseudo-concreto, construindo suas representações a partir de observações do domínio da realidade. O conjunto de objetivos apresentados pelos PCN para este ciclo, páginas 55 a 57, que selecionamos para o trabalho no campo conceitual das probabilidades são:

Recolher dados e informações, elaborar formas para organizá-los e expressá-los, interpretar dados apresentados sob forma de tabelas e gráficos e valorizar essa linguagem como forma de comunicação.

Utilizar diferentes registros gráficos – desenhos, esquemas, escritas numéricas – como recurso para expressar idéias, ajudar a descobrir formas de resolução e comunicar estratégias e resultados.

Identificar características de acontecimentos previsíveis ou aleatórios a partir de situações-problema, utilizando recursos estatísticos e probabilísticos.

Demonstrar interesse para investigar, explorar e interpretar, em diferentes contextos do cotidiano e de outras áreas do conhecimento, os conceitos e procedimentos matemáticos abordados neste ciclo. 

Vivenciar processos de resolução de problemas, percebendo que para resolvê-los é preciso compreender, propor e executar um plano de solução, verificar e comunicar a resposta.

Os dois últimos objetivos estão perfeitamente compatíveis com a proposta de Coutinho (2001) para seqüência didática: atividades com enfoque experimental e que utilizam uma mudança de quadros para a resolução de problemas apresentados em contexto geométrico. Ou seja, um problema no quadro de probabilidades será resolvido no quadro geométrico, tendo seu resultado interpretado e validado novamente no quadro original, o da probabilidade.

Na rubrica “Conteúdos de Matemática para o segundo ciclo” os PCN anunciam as habilidades e competências a serem desenvolvidas pelos alunos, das quais identificamos como pertinentes ao nosso trabalho: aperfeiçoar procedimentos de contagem, construir procedimentos para o cálculo envolvendo proporcionalidade, construir o significado de uma razão e suas representações. Finalmente, construir relações entre acontecimentos (experimentos aleatórios ou não) e previsões possíveis sobre os resultados desses acontecimentos, construindo assim as primeiras noções de probabilidade.

As orientações didáticas para o Segundo Ciclo do Ensino Fundamental, propostas pelos PCN, “devem contribuir para a reflexão a respeito de como ensinar, abordando aspectos ligados às condições nas quais se constituem os conhecimentos matemáticos” (p. 65). Note-se assim que não se trata aqui de dar sugestões de atividades ou de instrumentalizar o professor, mas sim condições para que ele mesmo construa seus instrumentos didáticos a partir de uma reflexão sobre as conexões possíveis entre os conteúdos e sobre os significados a serem construídos pelos alunos.

Para a proporcionalidade, conceito fundamental para a construção e operacionalização do conceito de probabilidade, os PCN sugerem um trabalho proposto a partir de situações do cotidiano, o que é condizente com a nossa proposta para probabilidades. Resultados anteriores a essa pesquisa, particularmente (Coutinho, 2001) mostram que tal contexto é um agente facilitador para a construção do raciocínio probabilístico.

Para a rubrica “Tratamento da Informação”, a adoção de um enfoque experimental para o trabalho com probabilidades é explícita: “pela observação da freqüência de ocorrência de um dado acontecimento, e um número razoável de experiências, podem-se desenvolver algumas noções de probabilidade” (p.85).

Pode-se assim, ao fim dos dois primeiros ciclos do Ensino Fundamental, sugerir os primeiros níveis da rede de conhecimentos que os alunos construirão para formar o conceito de probabilidade por meio dos projetos feitos pelo professor para o desenvolvimento deste tema:
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Terceiro Ciclo do Ensino Fundamental

A partir deste ciclo o professor de Matemática é um especialista (diplomado em Licenciatura em Matemática), contrariamente ao professor das séries anteriores que é um professor polivalente, o que acarreta uma formação matemática mais aprofundada. Porém, isso não garante uma concepção sobre probabilidade que permita um trabalho no processo de ensino e aprendizagem que envolva o duplo enfoque para este conceito, frequentista e laplaciano. Indicamos neste ponto um vasto tema de pesquisa a ser desenvolvido: quais as concepções do professor de Matemática do Terceiro Ciclo sobre os temas que serão desenvolvidos nesta fase?

Em relação à escolha e à abordagem dos conteúdos nesse ciclo, encontram-se nos Parâmetros Curriculares Nacionais uma nítida tendência pela manutenção do enfoque experimental, já adotado nos ciclos anteriores para o tema “Tratamento da Informação”, por um trabalho em que se privilegia a compreensão dos conceitos, sem preocupação com formalismos e fórmulas. Este enfoque é o ideal para o desenvolvimento de uma seqüência didática fundamentada em um processo de modelagem no qual os alunos devem, em uma situação da realidade, reconhecer a configuração adequada para a estimação da probabilidade procurada. Nas atividades propostas por Coutinho (2001), essa configuração é a de “urna de Bernoulli” em que o modelo probabilístico subjacente é o binomial, partindo da configuração de um experimento de Bernoulli.

Encontra-se nos PCN algumas metas para o ensino de Matemática para o Terceiro Ciclo do Ensino Fundamental, página 52, para o conteúdo de probabilidades:

Com relação à probabilidade, a principal finalidade é a de que o aluno compreenda que muitos dos acontecimentos do cotidiano são de natureza aleatória e que se podem identificar possíveis resultados desses acontecimentos e até estimar o grau da possibilidade acerca do resultado de um deles. As noções de acaso e incerteza, que se manifestam intuitivamente, podem ser exploradas na escola, em situações em que o aluno realiza experimentos e observa eventos (em espaços equiprováveis).

Note-se que nesse enfoque, os conteúdos já desenvolvidos até o segundo ciclo são suficientes para que o aluno possa resolver as situações-problema sugeridas por Coutinho (2001). A limitação do trabalho a espaços equiprováveis é, no entanto, o ponto de desacordo entre a autora e as sugestões dadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais. Já foram salientados anteriormente os perigos de um trabalho no campo conceitual das probabilidades que se inicia por esta limitação.

Os princípios norteadores podem ser relacionados com o processo de modelagem que estamos defendendo nesse texto, que procuramos colocar os alunos em situação de observar a realidade e buscar as configurações de um modelo teórico que represente essa realidade.

No ensino da Matemática, destacam-se dois aspectos básicos: um consiste em relacionar observações do mundo real com representações (esquemas, tabelas, figuras, escritas numéricas); outro consiste em relacionar essas representações com princípios e conceitos matemáticos. Nesse processo, a comunicação tem grande importância e deve ser estimulada, levando-se o aluno a "falar" e a "escrever" sobre Matemática, a trabalhar com representações gráficas, desenhos, construções, a aprender como organizar e tratar dados. (...)

(...) A aprendizagem em Matemática está ligada à compreensão, isto é, à atribuição e apreensão de significado; apreender o significado de um objeto ou acontecimento pressupõe identificar suas relações com outros objetos e acontecimentos. Assim, o tratamento dos conteúdos em compartimentos estanques e numa rígida sucessão linear deve dar lugar a uma abordagem em que as conexões sejam favorecidas e destacadas. O significado da Matemática para o aluno resulta das conexões que ele estabelece entre ela e as demais áreas, entre ela e os Temas Transversais, entre ela e o cotidiano e das conexões que ele estabelece entre os diferentes temas matemáticos.

Os conteúdos propostos para o ensino de Matemática no terceiro ciclo indicam, para o tema “Tratamento da Informação”, que é necessário os alunos ampliarem as noções adquiridas nos ciclos anteriores sobre coleta e organização de dados, freqüência de um acontecimento, passando também a formular questões pertinentes para um conjunto de informações. Estas questões indicam que o aluno está buscando as propriedades pertinentes em uma situação real observada, visando chegar em uma configuração pseudo-concreta já conhecida ou em vias de construção por esse aluno. Esta configuração procurada representará a situação real que está sendo apresentada na situação-problema dentro do domínio pseudo-concreto.

Nesse ciclo, amplia-se a exploração das possibilidades de quantificar o incerto. Com as noções elementares de probabilidade os alunos aprenderão a determinar as chances de ocorrência de alguns eventos. Assim, poderão se familiarizar com o modo como a Matemática é utilizada para fazer previsões e perceber a importância da probabilidade na vida cotidiana.
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Um breve estudo de livros didáticos das décadas de 70, 80 e 90

O estudo dos livros didáticos das décadas de 70, 80 e 90 justifica-se para a identificação das concepções e crenças que os professores em exercício atualmente na Escola Básica possuem em relação ao conceito de Probabilidade, e como tais fatores influenciam sua prática docente.

Segundo Manrique (2003), as crenças e concepções dos professores desempenham um papel estrutural no seu pensamento e sua prática. Para a autora, “o termo crença é utilizado com um significado diferente do termo conhecimento, possuindo vários níveis de convicção, não necessitando de consenso e independendo de veracidade ou validade”. Citando ainda os trabalhos de Tardif & Raymond (2000) e Thompson (1984, 1992, 1997) Manrique afirma que algumas dessas crenças originam-se na história de vida do docente, ou seja, em seu passado escolar, destacando que as pesquisas mostram que a maioria dos dispositivos de formação inicial dos professores não é eficaz para mudar ou mesmo abalar estas crenças. 

Pode-se supor que os professores que estão em sala de aula nos dias de hoje viveram sua escolaridade básica nos últimos 30 anos. Desta forma, segundo Manrique (2003), sua prática está construída a partir das crenças e concepções adquiridas nessa formação. Justifica-se desta maneira nossa escolha pela análise de livros didáticos representativos da década de 70 ― período da Matemática Moderna ― e da década de 80 ― período pós-Matemática Moderna e no qual o governo paulista já havia publicado o Guia Curricular de Matemática. Não foram incluídos livros da década de 90 pois uma primeira análise detectou uma semelhança muito grande com os da década de 80 escolhidos.

A análise procurou estabelecer os tipos de problemas propostos e as soluções previstas, analisando as justificativas teóricas dessas soluções, dentro do conjunto de conhecimentos disponíveis para os alunos. Buscou-se também identificar, por tal estudo, as possibilidades de gestão do professor para as situações de aprendizagem em vias de desenvolvimento. 

As análises serão desenvolvidas a partir de uma adaptação da organização praxeológica proposta por Chevallard (1998). Assim, o termo “tarefa” é usado para designar uma tipologia de problemas que podem ser resolvidos por uma “técnica” bem determinada. Essa técnica é justificada por uma “tecnologia”, que por sua vez é explicada por uma “teoria”. Buscou-se assim identificar no conjunto dos livros escolhidos para nossa análise os tipos de tarefas pedidas aos alunos - problemas propostos, as técnicas disponíveis ou sugeridas, as tecnologias que explicam e justificam essas técnicas e as teorias nas quais estas tecnologias se abrigam.

Em uma primeira análise, pode-se constatar que os capítulos referentes à introdução ao estudo de probabilidades encontram-se nos volumes do Ensino Médio, particularmente nos volumes relativos ao 2º e 3º anos do Ensino Médio.

No estudo realizado por Coutinho e Gonçalves (2003), encontrou-se a categorização de problemas apresentada na tabela 1.

Tabela 1 - Ocorrências de algumas tarefas nos diferentes livros analisados

Livros utilizados
Tarefas observadas


T1
T2
T3
T4

1970
X
X
X


1980
X
X
X
X

T1: “enumerar o espaço amostra do experimento aleatório”.

T2: “Determinar a soma das probabilidades dos eventos resultantes de um mesmo experimento”.

T3: “Determinar a probabilidade de um evento em espaços equiprováveis”.

T4: “Determinar o número de elementos de um evento”.

Referindo-se ao livro da década de 70, a introdução ao tema “Probabilidade” é feita de maneira formal, com uma distinção entre experimentos determinísticos e aleatórios por meio de exemplos que evidenciam bem tais diferenças, levando a uma formalização desses conceitos.

Os demais conceitos que seguem, tais como espaço amostral, evento, tipos de eventos são enunciados por meio das respectivas definições, seguidas por alguns exemplos.

A partir das definições de espaço amostral e evento, os autores introduzem a definição axiomática de probabilidade. Após essa definição e exemplos de espaços equiprováveis, encontra-se a definição de probabilidade de ocorrer um evento A como sendo a razão entre o número de casos favoráveis a A  sobre o número total de casos possíveis no experimento. Observa-se que os autores utilizam a definição Laplaciana - segundo princípio enunciado por Laplace em sua obra “Essai Philosophiques sur les probabilités, 1823.
Encontram-se neste volume vários problemas propostos sobre operações entre conjuntos, evidenciando a presença da Teoria dos conjuntos na abordagem deste tema.

Na coleção escolhida para a década de 80, os autores iniciam o capítulo – apêndice – sobre probabilidade definindo espaço amostral e evento, passando também pela definição de acaso para poder definir fenômenos aleatórios: “Dado um fenômeno aleatório, ou seja, sujeito às leis do acaso, chamamos de espaço amostral ao conjunto de todos os resultados possíveis de ocorrerem” 

A definição de evento também é fundamentada na Teoria dos Conjuntos quando os autores o apresentam como sendo um subconjunto do Espaço amostral. Outro uso de simbolismos e representações presentes na Teoria dos Conjuntos aparece ao ilustrar a união e interseção de eventos, mostrando desta forma os casos em que dois eventos são mutuamente exclusivos ou complementares. Porém não encontramos problemas que fossem necessárias à aplicação das operações com conjuntos. 

Na próxima seção os autores iniciam uma abordagem propriamente dita de probabilidade definindo da seguinte forma: “Sendo n(A) o número de elementos de A, e n(E) o número de elementos do espaço amostral E (A ( E), a probabilidade da ocorrência do evento A, que se indica por P(A) é o número real: P(A) = n(A)/n(E)”. Na seqüência são apresentadas algumas observações e propriedades axiomáticas, e os autores propõem exemplos e exercícios que fazem usos dessas observações e propriedades.

Realizadas as análises específicas dos volumes de cada época, pode-se observar um enfoque predominantemente clássico, enfoque que é preservado no currículo atual para o ensino de Probabilidade.
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Um breve estudo de livros didáticos 

Nas coleções atuais de Livros Didáticos que foram analisadas pudemos constatar que o conteúdo “Probabilidade” é apresentado na maioria das coleções em estreita relação com as técnicas de contagem (introdução ao raciocínio combinatório), e até mesmo como uma aplicação dessas técnicas. A associação com a aleatoriedade dos experimentos estudados é abordada de forma implícita, uma vez que as coleções escolhidas para esta análise limitam-se a situações de jogos, ou escolhas de uma entre as várias possibilidades de resultados de uma contagem.

De uma maneira geral, estes livros apresentam assim a probabilidade como uma medida de possibilidades, deixando ao professor a tarefa de associar estas possibilidades aos resultados possíveis de um processo aleatório desencadeado intencionalmente por um agente, um pesquisador - definição de experimento aleatório. 

Referindo-se às análises de coleções atuais do Ensino Fundamental, pode-se também constatar que nem todas apresentam o conteúdo “Probabilidades” em todos os volumes, o que mostra que este tema não seria abordado em todas as séries do Ensino Fundamental. Os autores parecem deixar ao professor a responsabilidade de procurar material complementar para o preparo de suas aulas, caso queira abordar o tema progressivamente em todas as séries do Ensino Fundamental conforme a espiral sugerida por parâmetros e pelos resultados de muitas pesquisas em Educação.

Consultamos também uma coleção do mesmo autor para as séries iniciais a fim de completar nossas informações sobre as técnicas que o livro disponibiliza ao aluno e para referenciar a abordagem escolhida em cada fase. Pudemos constatar que nestas séries o autor fornece ao professor algumas orientações para a gestão de atividades experimentais objetivando a familiarização com os conceitos relativos a este bloco de conhecimentos, o que não é observado na coleção para as demais séries do Ensino Fundamental.

Nos outros livros da mesma coleção do Ensino Fundamental, pudemos encontrar o conteúdo relativo ao tema “Probabilidades” somente nos volumes para a 5a série e para a 8a série. 

Mostraremos na seqüência nossa análise para o volume de 5ª série, uma vez que segundo nossas escolhas metodológicas, o trabalho experimental será desenvolvido por professores e alunos de 7ª série do Ensino Fundamental. Queremos apenas ressaltar que, nesta coleção, o volume de 8ª série faz uma apresentação formal do tema “Probabilidades”, abrangendo conceitos que deveriam ser desenvolvidos no Ensino Médio, tais como “Probabilidade condicional” e “Eventos Independentes”. Não queremos com isso afirmar que estes conteúdos não devam ser abordados no Ensino Fundamental, mas diversas pesquisas mostram que deveriam ser introduzidos de maneira informal, como uma familiarização um primeiro contato em contexto escolar, sem a necessidade de nomear cada um dos termos abordados. Esta também é a orientação dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. 

Não encontramos nos livros destinados aos Terceiro e Quarto Ciclos do Ensino Fundamental sugestões para o trabalho com enfoque experimental, que poderia contribuir para o desenvolvimento do ponto de vista freqüentista do conceito de probabilidade. Também não encontramos referências à probabilidade geométrica compreendida como razão entre áreas. Vale destacar que o contexto geométrico para problemas envolvendo o conceito de probabilidades foi objeto de questão do ENEM-2002. 

Desta forma, podemos concluir que na coleção analisada há um desenvolvimento do tema por meio de um enfoque clássico de probabilidades, que parte de problemas de contagem - contagem simples de número de possibilidades relacionadas aos resultados de uma experiência aleatória e do número de possibilidades que representam as características que se deseja observar. Esse enfoque está relacionado ao ponto de vista  Laplaciano para a definição de probabilidades - a razão entre o número de sucessos e o número total de casos. 

Considerações finais. 

Procuramos mostrar neste texto a evolução de uma pesquisa que se iniciou com nosso trabalho de mestrado, (Coutinho, 1994), e que continua até hoje, atualmente no estudo de livros didáticos e de como o professor pode usar esse instrumento como auxiliar na construção de sua prática docente. O ensino e a aprendizagem dos conceitos probabilísticos avançam como objetos de pesquisa no campo da Educação Matemática, e ainda temos um longo caminho a percorrer. A limitação ao enfoque clássico nos livros didáticos para as séries finais do Ensino Fundamental é uma das limitações que podemos identificar, assim como a limitação às situações de eqüiprobabilidade. Lançamos então uma questão: como o professor pode ser instrumentalizado para um trabalho eficaz como moderador na construção de conceitos probabilísticos por seus alunos?
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� Para Brousseau, “os obstáculos de origem epistemológica são aqueles dos quais não podemos nem devemos fugir, devido ao seu papel construtivo no conhecimento visado(...) seu vestígio é encontrado em modelos espontâneos dos alunos” (BROUSSEAU , 1983 apud COUTINHO, 1994, p. 26)


� Enfoque freqüentista: atividades experimentais que levam à observação da estabilização das freqüências relativas de um evento quando repetimos a experimentação um número muito grande de vezes.


� Entende-se por modelagem, neste trabalho, o reconhecimento pelo aluno de configurações associadas a modelos de referência, reconhecimento este feito a partir da observação de situações da realidade.


� Lança-se uma moeda sobre uma superfície ladrilhada e observa-se o número de juntas entre azulejos que a moeda intercepta ao se imobilizar. Este jogo foi primeiramente estudado por George Louis Leclerc, conde de Buffon. 


� Julgamos que a designação “Tratamento da Informação” não é adequada para esse ramo do conhecimento, pois uma informação não é objeto de tratamento, pois os dados tratados é que geram uma informação. Porém, esse não será o foco de nossa discussão neste espaço.





